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» Finalidades; s 

.s etivicades sugeridas em conexco com o Cartio I preparar a eri' 
ança para o «to de contegem. fazendo vírias corxespondencias de 1 para 1, por | 
meio do uso dese certão, dê-se a criança a oportunidade de adquirir o hédbito 
de exp zelh a. 1, os elementos de ques séries de atividades concretas. 

õ, tes de aprender cono contar, isto é, combinar uma série de a- 
ções, ou objetos com es palavras numéricas, a criança passa pelas experienci- 
as de emparelhar um conjunto de objetos com outro conjunto de objetos que ser | 
vem como contaderes. 

» medida! que a criança aprende a usar objetbs como contadores, à 
ato de contar, embora lhe possa ser familiar, cdquire um sentido novo. Preci- | 
samos lembrar que contar, como um eto simbólico, é um instrumento intelectual | 
novo pera a criançe, cla nao pode fazer uso apr: priado dele enquanto nao ti- 
ver aprendido a estobelecer uma perfeita correspondencia hiunivoca entre os 
numeros felaãos e os objetos enumerados. 

+ 

atividades preliminares: j 

“ptes de expor a gravura invente uma história sobre “Castorzinho. 
o menino indio que nao sabe contar. Pale às crianças sobre as tarefas que ele || 
realiza pare seu pci e sobre sues preocupações ao tentar sesuir o rasto dos. 
cavalos. ..s criençes entenderão melhor o que se espera delas se formarem uma 
atitude Ce vontade de suxiliar seu amigo “Castorzinho» que não sabe contar.as 
crianças xovevelmente estorxrao tao ansiósas para mostrarem sua habilidade em |. 
contegen te cor, que será dificil para elas ce iix rem no problema da maneira 
que é ind'qudo na história. A 

verá pendente, a principio, não as interromper, se elas insistirem | 
mn recitar os números, mas é preciso chamar a atenção sobre o fato de que em 

relaçio à contagem, elas conhecem mais do que o Castorzinho- e que elas pre- 
cisan encontrar para ele outros meios, além da contagem, para resolver seus 

   

patos Am problemas, vb dy 
yr prt 

“sividades com o cartaz: sr   

Quando tiver terminado a história, mostre o Cartão I e discuta com 
as cri nças os delalhes do quadro. Então deixe às crianças examinarem os 6 pe 
neis c, recorte. PVaçe-cs notarem as caracteristicas de cada ponei e surgirão | 
nores lescritivos, tals como: iostado, lialhado, Alvo, Enferrujado, etc.Depois. 
dos o: valinhos terem recebido nomes, deixe as crianças marcarem lugares para | 
cida m deles e colocarem-nos vos ranhuras. Faça as crianças tirarem todos os 
covalinhos dis ranhuras e colocarem-ros de volta em seus lugares certos. Cer- 
cifique-se Ce que cada criança é capaz Ge distineulr os diferentes poneis e tai 
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uchar seus lugares apronriados,. Trabal aulo com um grupo de crianças vagaro= 
S2S, comece com imnenos poneis. Quando a: crianças estão completamente familia- | 
rizadas com os poneis e suas posições, vergunto como o “Castorzinho” podexá, à A 
dizer se estão todos lá. às duas respoóstrs evidentes de que ele conhece os pola 
neis pelo nome e sentirá e falta de um ausente e de que ele pode ver se todos 
os abrigos estao ou nto ocupados, deveria ser compreondido por todas as cria- 

Er Depois de ter sido conseruido isto, estenda a história, oontando c0- | 
mo alguns poneis se extraviam quando sao enviados para pastar.(Experimente es | 

conder um dos recortes, sem as crianças noturem o que cstá fazendo). Conte cô. 
mo, Gurente à noite, os poneis voltem para seus abrigos. Deixe uma criança ed 
por os recortes restantes nos abrigos, Peça a outra criança para fazer o pa- 
pel de “Cestorainho” é mostrar onge está feltanão um cavalo; Varie esta ati- EMEA 
videde com dois ou mais cavalos eusentes, + Tua 

“»gora vem a parte mais importante da histório. Sugira às crianças 

que seré muito util pera o “Castorzinho: se ele puder descobrir a falta de um. 
é ponei enquanto os animais ainda estiverem pastando, Chome a atenção das eri= | 
" anças para os seixos. Por que "Castorainho: está tão envolvido olhando para | 
“as pedrinhas? Algunas crienças provavelmente Gescobrirao por si mesmas, oomo. 

"elas podem usar as pedrinhas oomo contadores, isto é, ela; poderão deslocar | 
“seixos no chão, para cada ponei que avistarem, Se não sobrar nenhum seixo. 

o cesta, todos 08 poneia devem estar presentes. Tenha uma sacol. ou caixa oi 
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tadores ou, preicrentemente, uma cesta e pedras prontas para as crianças. VU 
Deixe as criançus se revesarei no encargo de um gerto nº de poneis, mu 

   nindo- - Eº do > Juero exato jontadores para os poneis presentes; então dê. 
lhes um nº de contadores dit tes do nº de poneis., Ou, deixe um: criança -, 
escolher os poneis que elo unstaria de possuir e faça outra criany:: selecio- 
nar o wº cpropriado de cc dores. Continue até o uso de contadores estar - 
perfeitamente entendido. veçga às crianças sugerirem outros u=ios que 0 “Cos-= 

exemplo: atar nós num cordão. Tenha material dis- 
      

agr
as 

  

torzinho“ poderá usar, por O a 
ponivel, ds forma que as crianças possam realizar suas proprias sugestoes. 

Finalmente, deixe cada criança fazer papel de "Castorzinho" tirando maçãs da cesta 
» — para alimentar seus poneis. (Use maças verdadeiras ou maçãs previamente recortadas) .Avise 

as crianças novemente que "Castorzinho'! não sabe contar. Deixe as crianças inserir um ou, 
mais ponsis res ranhuras, entao peça a outra criança para dar uma maça para cada ponei. - A 
Verifique como procede cada criança ao tirar as maças, pára descobrir se elas toucam um — 
nº ao acaso ou se usam o processo da correspondencia bi-unívoca. Observe expressoes tais- 

gomos "fu tenho que chega" ou "iluito poucas!" ou “Demais”, Este último exeroicio fornece um 
meio de verificar o 1º passo na prontiádiu para os numeros. E 

avúividades relacionadas 

+ & a . “ x 

+ «S ilGeias basicas envolvidas nas atividades do Cartao 1 fornecerao as - 
crianças as partes que faltam em seu lastro (bachgraund) para contagem. Os, pro 
cessos aprendidos podem ser adatados a situações de classe, por ex: situaçõoes= 
gue surgem quamão da organizaçao do material. O processo de correspondencia bi 
univoca e visto em tarefas tais como: passar folhas de papel a uma serie de alu 

“4 

nos, os assuntos figurando na serie como contadores. ! 
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Objetivo    

    

    

    

     

     

    

  

   
    

   

  

   

; Ag atividades introduzidas com o Cartão 2 estão mais intimamente = 
relacionadas a contagem mental do que ,as do Cartao 1, de uma vez que a criança | 
precisa aprender a fazer uso de uma serie dê atos como contadores, em vez de - 
depender de objetos... A Estoy 

. “m conexao com o Cartao II, a criança deve estabelecer corresponde 
cia bi-univoca entre objetos e serie de atos, tais como: bater palmas, saltar,: 
atirar, para representar os objetos contados. Este novo tipo de correspondencia | 
bi-univoca e mais dificil do que o 1º tipo.Usando contadores que permanecem dial 
ante de seus olhos, a criança podia facilmente conferir e tornar a conferir seus | 
resviv do - .hgora ela precisa conservar na memoria uma gérie de movimentos ca o 
sons Ccsvgagos. Esta atividade torna-se mais dificil, a medida que cresce o nº |. 
de objetos. , du 

utividades preliminares: 

E 
r
r
 

   
Ao introduzir o Cartao II, fale as crianças sobre o amigo de "Cas- | 

toruinho"o “usquilo Voador" que mora do outro lado do rio. Os dois meninos gos- 
tai de pescar e embora eles estejam em geral separados pelo rio cada um gosta - |. 
de informar o outro sobre a proporçao de cada pesca.De uma vez que as palavras- 

| numericas sao desconhecidas para eles, cada um deve inventar um meio de dar ao-. 
-— Outro a ideia exata de suas realizaçoes na pesca. Porgunte as crianças como is-. 
— so pode ser feito. sntao mostre-lhes o cartao; no qual dois ou tres dos 9 recor . 

tes de peixes foram inseridos. dal 

2 O. Cartaz A ; Aiividades So! 

As crianças sugerirao meios pelos quais "Castorzinho”" pode contar 
ao "úsquilo Voador" o nº de peixes que ele pescou. las sugerirao que "Castor-. 

si zinho" bata ou sacuda as m>08, sclbs, alire alguma coisa pará O ar, ou grite ta 
— tantas vezes qnonvus Lorem os peixes que tiver pescado. RO LT 

Ê Loixe a cricnça que faz uma sugestao demonstrar cono ela pode ser 
mn garcutaua para qualquer nº dado de peixes. (Use 5 ou menor nº de peixes a prin: — qâvio).Diga as crianças para abanarem, saltarem, gritarem, ete.de tal forma qu 

— q nº de vezes sega claramente percebido. A 
Pa Lepois de ter entendido o principio e cauda eriança ter 
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de um ou mais meios de comunicação, varie o nº de peixes. Deixe uma oriang 
ger o Castorzinho e inserir nas ran'uras tantos peixes quantos ela desejar 
Ela então assinala, por alrum método «udivel, para outra criança (o Esquilo 
Voador) o nº de peixes que ela tee . qutr» criança deve estar atris de uma | 
cortina ou estar de costas.BEstí 2: cricro regista os sinais com contadores. 
As outras crianças tem os peixes diante Vc seus olhos e pedem verificar a ES 
gatidão das duas apresentações. 

Quando esses exercicios preparatórios tiverem sdrio entendidos; discuta. 
o problema seguinte: o “Esquilo oa quer que seu pai saiba quantos pei—s 
xes «Castorzinho- pescou.Pode o “isquilo Voador contar a seu pai sobre a a. 
mensagem recebida do outro lado, No rio? Ou ele deve mostrar-lhe? po 

Para estimular a imaginá ção das crianças conte-lhes que cada vez que o 
Yrsinho bate palmas para anunciar um peixe, O Esquilo Voador traça uma linha 

  

pa areia para seu pai ver ou põe um na cesta para mostrar a seu pai ou expe- 
rimenta recortar e imitar os atos do Ursinho de modo que o pai veja por Sl ,= 8 
mesmo . Di 

Deixe 1- a criança realizar as sugestões nas quais o Esquilo Voador usa 
contadores. Col oque o certão de modo que os peixes sejam visiveis somente pa. 

b: ra a criança que faz a parte do Ursinho.Deixe : criança colocar no cartaz o 
pº de peixes que ela desejar. Cadu uma das crianças deve ter papel e lapis - 
pu uma cesta e pedrinhas para registar os sinais. ey, 

f Como variação, deixe. as erianças selecionarem os números “fazer“ de con 
A tidores vepois do Ursinho ter terminado sua mensagem.Chame a atenção das criT 

E anças para a dificuldade desse processo. Deixe-a = descobrirem que dá só RR 
números muito pequenosa à 

à seguir, fale sobre o Ursinho atravessando o rio para visitar o Esqui 
lo Voador.Pergunte como o Ursinho, sem usar palavras numéricas, pode mostra : 
o nº de peixes que Peso ci 

Finalmente, discuta o problema que surgirá se o Ursinho vier sem os a 
x0s. Com ele poderá onbiar Se não ocorrer às crianças, sugira que ele pod p 
ria usar os dedos como contadores. Deixe-as usarem os dedos para registar 
quantidades de peixes mostredos no Cartaz. Use um anel, uma borrachinha ou 
cartão Rune marcar o último dedo us-do pela criança como contador. Esclareç. 
as orianças sobre a vantagem que há no comparaçao se os dois meninos começ 

“8 marcar do o mésmo dedo, por ex. o polegar da mão esquerdas : 
Deixe duas crianç:s fazerem o papel de Pao e do Esquilo Voador.D 

pois de cada uma ter marcado o último dedo usado, faça-as acanselarem | 
dos para ver quer pescou mais, Desse modo, as crianças podem ser prepara 
para compreender que a última palavra. numndrica usada na contagem Rosi na 
total de otjetos ou agões contadas. ) 

    

   
   

   

   

   

         

      

      
      

Atividades relaci nadas dd A 

Deixe as criunças imitarem sem contar, a série de ações ou ER 
como bater na mesn ou b ter cumpuivhas, em sucessão vagarosa e rápida, Dei 
as criançia iuitarem séries similuzxs D sions com intervalos para formar. r 

BE os tais come. EC dEs batida, pausa, » tida, batida, etc. ou bat, bat, ba 
' pausa, bat .bat.bat.. Deixe-as marcarem alguu: ritmos próprios e comparare 
eles, a facilidade de imitare:; uma série com é som ritmos. 

Verifique a habilidade das criunças em imit r umi série de at 
poe dando-lhes o seguinte terte: 1º) deixe-as traçuram linho para, 
diferentes séries de batidos, ? medido que são dada as batidas, e | 
xe-as fazerem o mesmo depois delas terem ouvido a série dc batidas e É 
todo. Frize outra vez que elas RO MEN fazer esse exercicio sem contar 

    

   

        

      
    
     

  

          
  

          

   

   
   

Objetivo: 

través de seu tz: a com O Cartas 5, & eriang. 
ntáfica ras polovras numérico: i umpdois t sy quatro Ê cinco, cu 

posições fixos dos dedos Go. : 
Bla aprender aus: y 
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e acasalar. Seus dedos atuam como um agente para estabelecer senti 
“simples d 
para os números verbais como contadores. 

«tividades preliminares: 

; intes das crianças verem o quadro , elas devem ter se familiarizado = 

qom a linguagem dos números, “sua tradução” em números e o contexto no qual -—. 

gla é us:da no cartaz. 
] Fale às crianças sobre Dick e seus amigos que brincam ao jardim pert 

to e. casa de Dick. Dick gosta de proourar ninhos de pássaros e passarjrhts 

mos ele sabe que muy se deve tirar os ovos Ou perturbar os filhotinhos. 5 

É por isso que ele usa & linguagem dos dedos para mostrar n nº de fi- 

Zhotinhos de -goldfinohos+. 
ne 

Inicie as crianças na linguagem dos dedos de Dick, recitando para e— 

tas o seguinte poema: | 

“O Bom-dia da familia de dedos! 
Bom dia, mamãe dedo - La 
Que farás hoje?” RR 

ER, iEu te amarei e oujidadrei de ti Ro: 
Isto é o que eu farel hoje. vob A 

“Bom dia,pepai dedo 
Que farás hoje?” 

“gu trabalharei bastante,todo o dia para ti 
Isto é o que eu ferel hoje", 

“Bom dia, irm2o dedo, 
Que farás hoje?” 

“gu trabolharei, brínocrei e cuxiltareí todo o diã. 
Isto é o que eu farei hoje". ; 

“Bom úia, irmã dedo, 
Que fcrás hoje? 

“Bu ajudarei todo o dia e trabalherel e trincarei 

Isto é o que eu farei hoje". 

  

pi “Bom dia, dedo nenê, 
“vil ; ON) Que fards hoje?” 
No “Ele rirá e brincaré e dormirxá todo o dia, 

o! Isto é o que ele fará hojet. . q 

Recite a poe: pura as erinnças e mostre os dedos de sua mão esque 

começando com o polvgar, à medida que vai seguindo. Então comece O poem 

tra vez e faça cad. criança tocar o dedo certo de sua mao esquerda, enq 

xecita cada estrof>. 4 seguir, introduza os números verbais de 1lasoceo 

' novos nomes para o: dedos. Certifique-se de que oada criança identifica 

polegar esquerdo com o dedo 1, o dedo seguinte como 2, eto. enquanto a. 

reoita “1,2,5,4,5". ; ; 4 

fl Deixe cada criança contar: “1,2 e 1,2,53 6 1,2,3,4 e 1,2,5,4,5 en 

— ela toca os dedos nº: ordem certa. Deixe-a losalizar o dedo to dedo 3, 

-  econtando até este dvdo mas não lhe peça para 1oonlizar um determinado d 

gem 1º contar até esto dedo. EN NAA q Da 

“NE Deixe a cricnça mostrar, à maneira Ce Diok, 2 ãàgdos (o polegar da 

“esquerda e o seguintc). De modo semelhante, eles poderao mostrar 3,4 e 5 

“dos, 

  

     

   

  

    

Atividades oem o Cartaz 

Mostre o c rtaz com os recortes para 1 ou 2 péssaros e o mão. 

* roopondente inserida. Leixe as orienças mostrarem levantando os dedos d 

'mo esquerda o nº de pécsaros no ninho. Varie cs atividades, inserd 
3,4 e 5 pássaros e 
da recorte. Mai 

   

'dortes em ordem mistur da pars representar 1,2, 
anças mostrarem um nº iguel dé edos pare ca 

o recorte do mão. ea 
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— Du. ) ' 

'* pedaço de papel ou cartolina para cobrir o ninho no quadro, peça a uma eriamn- 
ço poro dizerho nº indicador pelos dedos e ensine-lhes a pegorem o recorte ce, 
certo sem olh2rem novamente para a mão. 

Repit. esta atividade oom as m2os em ordem ocasional, deixando todos 
as crianças participarem. Dessa forma, vl:: fever estrhalescr uns. corresponda 
dencia bi-unívoca entru-os númeres verbais 6 os urtigos sem recorrersu à in — 
-tervençao de seus dedos. ny) 

Insira tanto os recortes dos ninhos como os recortes das maos, tendo — 
quidado de que às vezes os ninhos e mãos gorrespondam, outras vezes não. Dei- 

“xe es crianças decidirem se a mão oorreta é mostrada com o ninho.ás crianças- no fe 

farão suas explicações usando números verbais. 

Atividades relacionadas 

Tenha objetos pequenos, tois como contas, disponiveis para verificar - 
se as crianças podem executar atividades tais oomo as seguintes: Escolha o nº 
eorreto de objetos quando dadas ordens assim; 

“Procure 4 contast; distinga entre dois números diferentes de contas e 
ovtocadas lado a ludo, por ox.: "Há âgui 5 contas ou 4 contas?i; determine o= 
nº do grupo como uma resposta à questco: Quantos eu tenho? Manusear e contar-. 
cada artigo sugessivamente sao permitidas na execução dessas atividades. 

  

CARTÃO 4 

Objetivo 

As atividades associadas ao cartão 4, destinam-se a fomiliarizar a oc - 
erionça com à significação ordinal das palavras numéricas de 1 a 5. Em seu tr 
trabalho com o Cartaz 3, a criança aprendeu a sucessão dos v: lavras numéricos. 
A criança agora, aprenderá a usar essas mesmas palavras numéricas pora indica 
car a posição de qualquer objeto determincdo numa sequenci.. «nro esse fim el 

- la 1º aprende/a Identificar cada dedo de sua mão esquerda por us nº ser conta 
tar até este dedo. a à criança assim descobre por si ucouo as puTtodss relutivos de seus- . 
dedos pelo nº. uuto hobilidade é ento npliorã. » posições «. vbjetos, Elo es- 
tá assim equipade. paro entender o cignífic o rdincl contido nas palevras ny 
méricas e cannm de reconhecer liedintemente pelo nº a posição de qualquer O 
objeto nun grupo de 2 a 5 objetos. 

Atividades preliminrres 

Discuta com as crianças os nomes ordinários dos dedos nni-s de roferir 
se - eles por números, Comece com o polegar e o dedo mingui; vo. De uMS vez qu 

" que essc» dois dedos formam as pontas éc fora da rio, oad: oriançe normal dev . 
ve oonhece-los, Chome a atenção dos orisngas para o uso do 2% dedo como dedo- 
indicador. intco o dedo do meio pode ser realizado de acordo com sua posiçaão-. 

? e tamanho. O 4º dedo pode ser identificado como o dedo anular. 
! Quando cado criança é capaz de mostrer em qualquer sequenóia o polega. 

gar, o indicador, o dedo médio, anular e dedo minguinho, rgpita os números de. 
destinados aos dedos da mão esquerdn em conexão com o Cêrtco 5. Então use ess 
ses testes: | ER = 

1. Pega à crinnça para mostrar o dedo 1,4,2,5,9 da mão squerda, 
2. Peça à crisnor para mostrar os dedos 1 e 5 sueessivamsit. (-mbos na ma 

mao esquerdo... Entao pega os dedos 7? 0 4,5e 2,46 1,5ci,208 4,0. 
40.05, 0/6 dy Le Ap od uia Do y 

3. Enquanto a criança fica de olhos fechados, toque um dc seus dedos, um- 
depois do octro. Entao façe-n abrir os cihos e dar os nomes ..cméricos dos de-. 
dos na ordem m que eles foram tocados. Use surra oombinaço.., ao tocar os de. 
dos dos oriany vt! 2 e 5,4e3,104,503,465, 204 534,46 1,8 29. 
1 e 5. 

Poro femil.criuor cs ericngos com a situação do quadr , conte uma hd  pistória sobre a fom.'1º que foi À oidcde visitar os avós, e vo; o familia = 
* teve de alugar um corro ou un taxi. Então explique à dixeção única, a praça - 
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Atividades ec. | o Cartaz AM 
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o Dm 
a a XY estação e a mangira pela quil o c hofer de taxi dil 

Ee ovo nor side dapros usango numeros. Diga-lnes que os passageiros 
ab taxis Ge acordo com o numero que lres toi dado, a 

a RE ique su de que «s erianças detertinoa contando qual taxi e 1, 2,53 

bs 5. Elas deverisa contar os taxis da esquerda, nssim como fizeram com os de | 

a 

ds. aum dos recortes a uma criança e diga-lhe o número do taxi no qual a 
pessoa vai veta) ali Ave sea eriança para experimentar achar o taxi sem contar. 

O 1º passageiro deve ir no toxi £. O recorte seguinte e para ir no taxi JGuar. 
de os recortes dos pais e O meninozinho para O taxi 5, aq lado do qualha duas 

ranhuras, uma para os pais e outra para a criança. Diga as crianças que o me | 

pinozinho se aproxima do taxi de uma direção enquanto seus pais se aproximam 
por outra. jovimente os recortes dos pois do taxi 1 para o taxi 5 e o recorte 
do menino do taxi 5 para q taxi 5. As erianças descobrirao que a familia se en 
contra no taxi. 5, que esta no meio, SR 

E Faça um esforço para fazer as crianças verificarem a posiçao relativa do: 
l em relaçao ao 5. Pode reforçar isto pelo processo seguinte: De o recorte do 
homem gordo 2 uma criança e diga-lhe que o homem gordo deve viajar no taxi hs 
Ao mesmo teripo, de outro recorte a outra criança e diga-lhe que esta pessoa de 
ve viajar ho taxi 5. O homem do taxi l| tem uma grande quantidade de bagagem e 
demora a encontrar o taxi. Por isso a pessoa que viajara no taxi 5 deve espe- 
rar muito tempo. Podg haver una discussao porque o toxi |; tem que partir antes 
que o taxi 5 possa por-se em andamento, 

quando todos os recortes foram colocados, aponte o taxi 5, 5,2, 1lele 
pergunte os numeros. intao diga os numeros e faça as crianças apontarem os ta- 
xis. Desencornge a contagem/ r»ça perguntas sobre as pessgas nos taxis e sobre 
a sequencia dos taxis, por ex: “qugl o carro que esta atras gºquele em que o = 
homem gordo vai vinjar? qual o o numero do taxi que esta atras do taxi 2?"ete. 

Tire toãos os recortcg das ranhuras e introdyza o recorte do meninozinho- 
eu qualquer riniura. Diga :-s crianças que ele esta no taxi errado e que ele de 
ve estar nun certo taxi. Pergunte as crianças como dirigir o menino para o ta- 
xi certo usando numeros e palavras tais como: na "frente de " e "atraz"... 

Varie com outros recortes para chamar atençao paro todas as relaçoes pos 
siveis. rs '» 

Ltividados rel«cionsdas 102 ae 

a + 

Adoste as stividades descritas acima a situação de clasge. Por ex. 
designe assentos para 5 erianças numa fila, chame cada uma por seu numero ou - 
de a cada uma um nunero, for; da ordem. Certifique-se de que cada criança sabe 

O numero que ;seguo e o que precede outro numero. é 
Faça »s crianças contarem de tras para diante, de 5 para 1. 

O cartaz 5 faz a criwça se dar conta de caracteristicas posteriores da 

da contagem. ile ajuda » criança u descobrir que a ordem dos oblstos que ela - 
conta e arbitrária e que somento a ordem das palavras numericas e que ela pode 

mudar. Assim cla chega a verificar que pode aplicar as palvras numericas em = 

sua ordem invariavel a qualquer grupo de objetos ou ações, independente de sua 

ordem ou arrenjo. h: x» ; 

O cartaz 5 tesbém desperta a atençao da criança gara o fato de que elar 

precisa descrever o tamenho do grupo como umtodo pelo ultimo numero usado ao= 

contar os objetos - que qualquer que seja o ponto em que ela começa a contar - N 

ou 3 direçao cin que segue, o numero cordinal que descreve o total de objetos A 

sera sempre Ô mesmo, 
às atividades associadas ao Cartao 5, habilitam a criança a usar o pro- 

cesso de numeraçeo para dar oráens precisas. Ela aprende que precisa indicar = 

se conta para cima, para baixo, da direita ou da esquerda, |, 
! A serie C rmumeros usados em todas essas atividades e ampliada para in- 
eluir 10 e omo mera sucessão de palavras numericas. O significado ordinal dos- 

números de 6 a 10 sera estabelecido mais tarde em conexao com o Cartaz IL. 
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atividades preliminares 

| 

ha é as 

Deixe cada criança mostrar sua mao direita e sua mao esquerda. Se en 
iba fazer isso, ponha um anel ou borracha no de- eriança que nao sa contrar uma cri ylar da mão esquerda. Isso a auxiliara a identificar sua mao esquerda e - 

do angla ' 
sua mao direita. 

Deixe as crianças apontarem a direita e a esquerda na classe; enquan 
te para O quadro negro. , 

NR sacas 5 quadros numa serie no quadro e faça as crianças indicarem - 

1 estã na ponta direita e qual na ponta esquerda. Evite complicações, expon 

SUS fato de que para quem se para com as costas para o quadro, a direita e es 
querda ficam trocadas. É 4 dg ps 

“Deixe as erianças contarem os quadros com as palavras numericas que-. 
usaram ate aqui. Se elas entendem as palavras primeiro, segundo, terceiro, qua 
quarto e quinto, encorage seu uso. 

atividades ão Cartaz 

, * quando mostrar o Cartaz 5 para as crianças, fale-lhes sobre Linda que- 
esta no lê ano,e aprendem a usar os numeros na contagem.Diga-lhes que Linda - 
cantarola os numeros, enquanto-sobe e desçe os degraus da escadas. Diga as eri- 
anças que elas irao contar com Linda, e de-lhes ordens claras sobre a contagem 
dos degraus. Diga-lhes para dizerem "um! quando o pe que esta na frente alcança 
o 1º degrau, (o pe direito de Linda no recorte), isto é, quando o pe e' abaixado 
acima do degrau. Diga-lhes que elas devem dizer "10" quamdo este mesmo pe alean 

-ça o final da escada, 
a Mostre-lhes como dizer "um!" quando o pe da 

na descida e "dez" quando chega no andar de baixo. 
As crianças poderso usar os recortes para contar os degraus, para cima 

e para baixos. y 
a . 

Observe que ha um recorte para usar mostrando quando Linda sobe os de- 

frente alcança o 1º degrau 

graus e um recorte diferente para mostrar a descida de Linda. 
Os reçortes devem ser colocados nas ranhuras de degrau em degraus. 

ERRA Diga ag crianças que Linda se surpreendeu de chegar ate 10 nos dois ca 
sos. Perpunte as erlanças a razao porque ela chegou a 10 dos dois modos. q Deixe as crianças se revesarem na procura de um determinado degrau, su bindo, colocando o recorte certo nas ranhuras de degrau em degrau. Nao espere- que elas logalizem um determinado degrau independente desse prócesso de 1 por 1 "Entao use outro recorte da mesma forma para descer. Chame a atenção - 
das crianças para o fato de que os degraus rece bem numeros diferentes dessa - 
VEZ : E 

Diga-lhes, por ex., que o passo 6 partindo de baixo e de ixe-as desco- brirem qual e seu numero quando elas contam na gutra direção. Verifique a com- 
preensao das erianças com questoes assim:''Qual é realmente o degrau 1? Qual e- agora o degrau 2? etc. 

Depois de estar completado o trabalho na estada, chame a atenção das - 
crianças para os quadros da parede no cartaz. Use o mesmo tipo de exxercicios=- 
para contar esses quadros usados para os degraus. Deixe a criança tocar qu apo apontar os quadros quando ela conta. Isto a familiarizará com o uso de números na contagem em qualquer direção, partindo de um ponto dado - de origem. Discuta cog .as erianças o problema de como localizar. um determinado qua dro. As erianças descobrirag que precisam ser muito explicitas quando descrevem a localizaçao por meio de numeros. Esta numeração e sem sentido, se o ponto de origem e a direçao/da contagem não forem incluidos. Por ext o quadro dos dois- meninos pescando pode ser descrito como quadro 2, como quadro lj, como quadro, - 7 ou como quadro 9, dependendo do ponto onde se inícia a contagem e da direção seguida. Peça as erianças para explicarem isto. a 

Atividades relacionadas 

Dr à 
A criança agora esta preparada para experiencias mais dificeis de con 

tagem, tals como contar uma coleção de cousas reunidas numa classe ou no assoa lho, em qualquer ordem, e contar objetos em movimentos 
10 ou menos objetos. De um numero de contar (ou outros objetos) à erlança. Pe- ça-lhe para arranja-los de maneira ordenada e conta-los. Deixe a eriança contar ; outro pequeno numero de objetos, sem rearranjar ou tocar os objetos. Conte com 
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; í des diferentes, o - o numero de autos que passam em direço T AO 

Conte e pos pum pequeno viveiro de passaros, o numero de crianças jogan 
numero 

s de cousas em movimentos. 

* do; SE a AGR grupo deve participar dessas atividades ate se sentir a - 

vontade em experiencias de contagem. 

f Voo ——— — a o 6 e e 

| Objetivo ) k R ; 
O cartaz 6 é o 1º de uma serie de quadros que estimularao a criança as 

| reconhecer pequenos grupos de objetos e prepara-la-ao para o reconhecimento de- 
l grupos maiores pela percepção de que sao formados de grupos menores. Este car + 
? 'taz desenvolve o significado de "dois" atraves de grupos modelos. F 
) ; 4 criança deveria aprender a distinguir entre duas configuraçoes dife » 

rentes do numero cardinal dois. À 12 configuraçao e dois ,como um par de objetos 
| que funcionam juntos. A outra configuraçao e o grupo numerico de dois objetos - . 

iguais independentes, g 
| A simetria da propria constituiçao fisica dy criança, dois braços, duas 
| pernas, duas orelhas, etc., proporciona-lhe uma noçao de par e de dois antes - 

gue ela entre na escola. As atividades associadas com o Cartaz 6 exigem uma dis. 
tinçao entre "dois" como par e como um simples numero dois, e oferecem oportuni 
dades para declarações verbais, ilustrando essa distinção: e 

Atividades preliminares j 

Faça a criança identicar seus pés, orelhas, olhos, etc., como direitos= 
| e esquerdos. Entao peça-lhe para localizar objetos ao redor de si em relaçao az 
| 4 sua posição própria. À eriança deveria aprender a distinguir entre acima e abad 
| Xo, superior e inferior, direito e esquerdo, na parte de baixo, no piço, e as= 

sim por diante, A criança que faz essas distinçoes pode obter permisgao para as 
pontar, mas ela tambem deve ser encorajada a verbalizar suas descrições da ma = Ê 

| 
neira mais completa possiyel. Mostre a criança que quando ha duas cousas, uma ==. 
deve estar a esquerda ou a direita da outra, acima ou abaixo de outra, por cima 

| ou debaixo de outra, ete. ) So | io Um meio de fazer isso e fgzer duas STRodEs se colocarem de pe defronte 
| a classe, lado a lado, ou uma atras da outra, e fazer as outras erianças ident 
: ficarem suas posições de tal forma: "Bob esta à esquerda de Maria! ou "Maria e 
| ta a direita de Bob", Então fazer as crianças mudarem suas posiçoes de modo que 
N Bob esteja a direita de Mary. - , ) & 
1 Por meio dessas atividades as crianças aprendem que a posiçao de um ob- 

jebo pode ser descrita somente em termos de sua relaçao com algum outro objeto» 

º) “Atividades com o Cartaz 

Ê Mostre o Cartaz 6 e apresente as erianças a Jean e Joan, cujo quarto es ta no quadro, Deixe as grianças descobrirem o fato de que ag duas meninas sao + 
gemeas, mas peça as razoes exatas para: essa afirmação. Nao e suficiente desco + 
brir que todas as coisas vem em 2- as duas meninas poderiam ser irmas e nao ge- 
meas. As crianças provavelmente descobrirao que os dois casacos do mesmo tama + 
nho que estao pendurados no cabide dão a pista, ad 

Deixe as crianças examinarem a là parte do qudro no cartaz. Diga-lhes= 
IA para procurarem todas as cousas que no quarto das gemeas, na lê parte do quadro aparecem de dois. Observe os anteparos e as gavetas das comodas como tambem os+ 

F - dois - mais evidentes. . 
us " Depois de cada cousa ter sido descoberta, peça somente pares. Estimule+ 
À as crianças a discutirem o principio de igualdade que lhes giz se elas podem 

b chamar dois artigos de um par ou se precisam descreve-los go como dois. k 
E Pr, ântes de discutir a segunda parte do quadro, diga as crianças que Jeni» 

| e Joana deixaram o quarto as pressas, Peça as crianças para loeglizarem as coil» 
| sas que pertencem juntas. Deixe-as apontarem as coisag 1º e entao insista em +» 
E afirmações verbais sobre as cousas que pertencem uma a outra; de modo que as p 

lavras de localizaçao, praticadas nas atividades preliminares, sejam aplicadas, 
Se esta trabalhando com um grupo de crianças mais retardadas, contente-se com + |



1 

abstratas» 
rem em ter 

forma 

ão, taí o e e la tt - indicaçao ais com 

e o Shao de Set relaçoes espaciais mais- 

inferior, etc. Deixe as crianças retardadas fala 

usas de Jeni e Joana em vez de termos de direita e Gon anca 
DEBaCAaS gemeas executaram uma boa tarefa ao fazerem arrumaçao no 

O cnatpal pares] dó quadros. para as erianças retardadas, fazer uma distinçao 
era util, P e estao reunidos em pares como devem estar e os que pertencem 

entre os objetos SEG separados no quadro. Contudo, as crianças involuntariamen. 
à pares, mas EE um do dois! onde elas enxergarem duas coisas similares que nao 
te falarao DR por ex. 'um dos dois armarios nao foi fechado". | 

o enrite EE crianças se elas podem achar alguma coisa que nao pertença a +» 
marto de gencas. Elas provavelmente notarao que um quadro de dois gatinhos-: 

vm dcmais apropriado que um quadro com 3 gatinhos. 

DANE troduza tantas expressoes referentes a dois quantas achar que sirvam, - 

tais pone casal; duplo, duas vezes, mas faça issi sempre em relaçao a objetos-. 

do quadro. : A 

Atividades relacionadas. 

Abasteça as crianças com um número de blocos, 1ápis ou outros objetos, e- 
faça-as arranjarem os objetos em varias configuraçoes de dois, 

Forneça quadros ilustrando pares de objetos e faça as crianças identifica 
rem e recortarem esses pares. : 

Deixe as crianças inventarem desenhos que dao enfase ao numero 2. Estimu- 
le-as a sugerirem aplicaçoes praticas para seys desenhos. 

Deixe as crianças cantarem algumas canções que tenham dois tempos como me 

dida. Deixe as crianças dançarem com uma música com compasso de dois tempos ou-,. 
faça-as baterem o ritmo. Faça as crianças sugerirem melodias ou atividades de - 
sua invenção, usando compasso de dois aa Se elas sugerirem melodias com ou 
tros tempos, deixe-as descobrirem porque nao sao aceitas suas sugestoes. 

; Bata ritmos de dois e 3 tempos e faça as crianças distinguir entre eles. 

CART 

“ontenham 
- de insistir 

+ 

! 

Objetivos 

às atividades associadas ao Cartaz 7 destinam-se a familiarizar a criança 
pen aa e su 5 e com as relações quantitativas entre os numeros cardi- 
na 8 3 e da f 

a! Para ser capaz de reconhecer imediatamente como 5 um grupo de 3 objetos, 
a eriança necessita mais do que um grupo modelo. Ela usa diferentes processos - 
no reconhecimento de um grupo de 3 objetos arranjados numa serie e no reconheci 
mento de 5 objetos arranjados go acaso. Em todos os grupos nos quais 5 objetos- 
formam uma fila, um objeto esta entre outros. A criança pode reconhecer qualquer 
Epp de 5 de um vez: que ela tenha aprendido a associar ao numero 3 o "no meio". 
le um objeto com relaçao a outros dois objetos. Quando, contudo, o grupo de 3 - 
objetos é arranjado ao acaso, o observador precisa quebrar o,grupo de 5 em 2 pa 
partes - um grupo de um e um grupo de dois - e associar ao numero 3, dois grupos 
bem conhecidos. a a 

" , Alem de oferecerem essas duas especies de grupos modelo para o 5, as atiy 
vidades relacionadas a esse cartaz, ayxiliam a,eriança a aprender a reconhecer- 
a relaçao dypla na qual se baseia a serie de numeros cardinais. Ela começa a - 
ver que o numero cardinal 2 e mais do que 1 e menos do que 5. NE 

Atividades preliminares 

Conte uma história sobre os 3 ursos. Conte como eles levantam de manha e- 
artrumamn seu quarto e entao vao trabalhar no jardim. Conte como o filhotinho de- 
urso byinca e se esconde de seus pais. Entao conte como os ursos voltam para a- 
casa, a noite, para jantar. ; á Escolha 5 crianças para representarem o 5 ursos, Deixe-os falarem em 3 to 
tons diferentes e caminhar com passos leves, medios e pesados. Peça as crianças 
Va trazerem para a escola qualquer livro de gravuras que tenha a historia dos 
3 Ursos. 4 | y 

W 

 



ao 

atividades
 com o Cartaz 

m o quadro d 

cada urSO. 

o quarto de dormir e deixe as crianças decidirem a 

Comece CO Então cubra a cama menor e pergunte se elas poderi 
se elas nunca tivessem visto o quadro =: que cara urso as duas pertenciam, a = 2 

com uma cama coberta, nao se pode dizer se esta 
am o. Exponha o Bueno QuE Repita esta atividade com a cama maior e a. 

E Seo a cama grande s procurarem outras coisas no quarto de dormir que apare 

dia Deixe as criança | a de 3 ou de feia jardim fornece um meio de apresentar grupos de 3 arranjados 
O que crianças falarem sobre o quadro, e quando elas descobrirem - 

ao acaso. DEISMão esta ausente,/peça-lhes para procurarem lugares de esconde- 
que O ei ánca que ençontra um bom esconderijo colocar o recorte do fi - 
Fijos neo da ranhura e então tire-o novamente. Continue ate serem encontrados 
Juinno O ide rijos. ' 
foaço 0 ci odas as crianças com 3 blocos (ou outros objetos)-*de tamanhos 
giferentos, para representar os tres ursos. Deixe-as arranjarem os blocos em va 
nie s . 
ga as os enéE nos como esconder um bloco dos outros usando um pedaço de papel- 
cu 1 sanefa. Nao aprenderao que um bloco pode sempre ser escondido dos outros. - 
isto desenvolve a habilidade de ver um grupo ocasional de 3 como 1 objeto e 1 - 
grupo de 2 objetos. 
ç Deixe ag crianças explicarem o motivo porque o/jfilhotinho Urso senta en- 
tre seus pais a mesa, Diga as crianças que espera que elas ponham a mesa para - 
OS UTSOS. | 
j Mostre-lhes seis recortes cada um dos quais tem uma tigela e uma canecas, 
e explique que o papai urso ganha a tigela e a caneca maiores. Mamae ursa, as - 
medias e filhotinho urso, as maiores. Nao lhes diga que 3 dos recortes mostram- 
canecas e tigelas de tamanho misturado. De a uma criança um dos recortes certos. 
Pergunte-lhe qual o urso que deve recebe-lo. O objeto deve faze-la verificar - 
que ela nao pode decidir enquanto não tiver os outros recortes. Entao de-lhe um 
gegundo recorte exato. Finalmente, de-lhe o 3º, Ela devera então cologar os Te-. 
cortes nas ranhuras certas na mesa do quadro. Deixe cada eriança passar por es- 
Se processo. / eo 

Diga às crianças que alguem misturou os conjuntos. Então de a criança 5- recortes, um ou mais incorretos. Estimule-a a decidir se tem ou não os corretos 
e dar as razões. Ela deve finalmente, desfazer-se dos errados, selecionar os re 

* cortes certos daqueles que ela tem e coloca-los nas ranhuras. Deixe as outras - crianças atuarem como eriticos. ; 

atividades relacionadas 
aa / 

a De as crianças tres blocos de 3 tamanhos para serem arranjados em serie. 
Faça o mesmo com 3 pedaços de papel de 3 tamanhos diferentes. Faça o mesmo com 3 folhas de papel de cor, tres azues, por ex. 
Faça o mesmo com 3 objetos de pesos diferentes, para os quais o tamanho indica o peso e com 3 objetos de pesos diferentes para os quais o tamanho nao - da indicio do peso relativo, . | Deixe as erlanças encontrarem a ordem para 3 notas de tom diferente, De a cada ficança seis objetos pequenos. Mostre-lhe como arranja-los em 

5 grupos, 1 objeto no 1º grupo, 2 no segundo e 3 no terceiro. 
Deixe as crianças degenharem configuraçoes proprias para assinalar um - 

ou outro aspecto do 3. Ou, de-lhes bastoesinhos, blocos ou outros objetos e dei xe-as arranjarem-nos em configuraçoes de 3 objetos cada. 
: Deixe as crianças cantarem algumas cançoes com compassos de 5 tempos. Deixe as crianças dançarem os cantos ou baterem o ritmo. 

so o Ss cms Vão qo ED 7 cm e ai O A a SU O 

CARTAZ 8 Ss end 

O cartaz 8 apresenta muitos exemplos de dois 
que se combinam para formar um grupo modelo de he T 
natural e em nosso meio feito pelo homem. O objeto 

grupos de 2 objetos cada , 
91is grupos sao abundantes ao 
e fazer a eriança aprender a 

  

e



  

d
i
   

a
 

Elo 

- 11 - 

os naturais de e oRBRRRerA grupos racionais de | nos - 

de a rupo modelo», 
a reconhecer TN tos que im Sbjetos que estão igualmente espaçados numa f 
grupos durian a do da eZa aos tan : objstos noina o É abaixo. Bla 

ao a 
ú 

2 objetos à mhecer | objetos quando eles es 
| 

ja-caro 
nde a reco de m obre, tambem, que um grupo de objetos que po " 

tenho, 2Pua” quadrado, dis SºSºCbiótos 6 1 ênjeto é dm Erupo do lo | vaçe iza o 

atividades preliminares ; ! if 
E intes familiarizarao a criança com as principais 

dades como as Sesu 
ç ativi aco e com os metodos de desecreve-las. 

aireçoes Ses nO retangular na frente das crianças e coloque um objeto dir 

E um dos l, cantos. Diga as crianças para descreverem a posiçao de 
ferente Sa isolado para alguem que esta ..cccccsgicer cce va jualquer ordem dever 
cada Roo q se claramente dada, de uma vez que e preciso recordar que o vocar 

ms E adda eriança de palavras exatas de ordem e limitada. Por ex., para uma er 
Ra parada perto da mesa, um canto pode ser descrito para ela como proximo» 

dE a mao direita, mas como proximo de sua mao esquerda, um como afastado e ar 
direita, e o ultimo canto como afastado e a esquerdas» 

Peça a criança para selecionar algumas posições em classe das quais deve 
descrever as localizações dos objetos. - 

A Faça a criança tomar a posiçao que ela escolhe e desse ponto de localiz 
çao descrever a localizaçao der objetos selecionados pelo prof. ou por outra ort 
ança no grupo. Estas descriçoes podem tomar formas tais: Q pote de erva esta np 
minha “frente” e a minha "direita" ou "acima! do animal, esta "atras de mim,'àh 
minha esquerda". Cada criança no grupo devera participar individualmente nesta- 
atividade. Algumas crianças estarao suficientemente adiantadas de modo que podem 
descrever localizações de posiçoes imaginarias. 

para tornar as crianças cientes dos || lados de sua sala de classe, dirija 
a atenção delas a um objeto“de uma parede ou a um canto da párede. 

Entao peça-lhes para localizarem um objeto semelhante na parede oposta p 
ou eanto da parede. Para chamar sua atençao para o fato de que a sala tem uc 
tos, coloque uma bola ou algum objeto vivamente colorido num canto e peça a era 
ança para colocar um objeto semelhante no canto oposto. Continue essas atividar 
des ate ter usado todas as possiveis variações de lados e cantos.. t 

Fale com as crianças sobre duas ruas ou estradas que se eryzam perto da- 
escola. Esclareça o fato de que tal cruzamento impossibilita o trafico de movi- mentar-se em l| direçoes diferentes, 

Em campo plano muitas crianças podem se tornar conscientes dos 4 pontos 
E paaRDCte do compasso e serem ensinadas a deserever as direções na classe de - 
acordo. 

. é 4 EA te 

Em geral, e suficiente se a criança aprende um desses pontos em conexao 
com alguns edificios importantes ou com a posiçao da classe mesma, de modo que 
elas começam um dos L pontos com certeza absoluta para referencias futuras. 

Atividades com o Cartaz 

bre sua visita a um circo e sobre as varias; partes do quadro que precisam expl 
caçao. Depois de um tempo, alguns descobrirao que este e um quadro de quartos. 

Deixe as crianças procurarem todos os lj que possam encontrar. Faça um 
jogo para ver qual dos dois times de erijança acham mais li. Elas devem ser estir 
muladas a observar que de uma vez que ha lj elefantes, deve haver l trompas e lj 
rabos 

Mostre o Cartaz 8 as crianças ,e dê-lhes uma oportunidade de falarem if 

Como uma gtividade separada, deixe as crianças encontrarem os grupos - 
de 4 que ha numa serie, os || que aparecem em grupos de dois, e os | que formam. 
quadrado. Deixe as primeiras apontarem esses grupos no quadro, e depois descres 
ver a natureza dos grupos, usando termos tais como: "as 2 pernas da frente e ag 
duas peqnas trazeiras!, "2 rodas dianteiras e 2 do fundo!!, "duas bolas a direis 
ta e 2 a esquerda, etc. Chame a atençao delas para os arranjos de cores diferep | 
tes das bolas e dos baloes, ? 

Deixe as crianças procurarem || dispostos como 1 e 5, tais como o cachor 
rinho e o grupo de caes majores e os pinos dê ferro no colchão dos acrobatas. 
Somente 3 desses pinos estao visíveis, enquanto um esta escondido. 

Peça as crianças para acharem grupos no grupo que nao sao feitos de le 
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ass de crianças encontram mais 5, |. EN CI LS io e a criança faça distinç>o entre varios arran. des doCao 5, faça-as procurar os grupos de 5 objetos em fila =. tb eo! 08 grupos cospustus de 2 objetos e 3 objetos e, final E ou mm + UNbDs Cash 1 objetu, 3 objetos e 1 objeto o os grupos feitos de- reta ee A Pra aa LOS mentes Tua Eua a Re ODE 7 EL gt rupo de Intas do qual o hoço tirou a la- 2) odyetosa. Aut crianças para Rear Si SERA q s É 
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' : na a saçolae BS ba tos 
: Er am 

v Sidi, Dna no Deixo as eránnças encontrarem as filas de 6 ou mais letas b compararem eg | A RD VE VE o 
| ; com as Di o brincarem de armazem. Uma eriança pode fazer a parte do sas Deixo é a parte. dc um dos enixciros, Qutra ,eriança pode fazer a parte Cem sgropriebarie a a vatte de sua mato Fred entrara no armazem e pedira 5 latas Faro e OR RABI E largnias, ou ) pepinos, vtc. À eríança que esta fazendo o papel ragbomatess apontara entao os objetos certos no eartaz. AS outras crianças decir sdpjigaixed ro aponta ou nº O numero correto de objetos. Varie a atividade, fazen ro So decir curtas colsis, ou fazendo o caixeiro experimentar vender certas - RR E ima vs GOL disponivel, a criança que faz a parte de caixeiro, pode | q parté do grupo de/ 5 objotos na sacola, enquanto ela segura as partes res--. mo 10. Deixe ag crisnças decidirem quantos o caixeiro pos na carteira, 
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A vio ostabalesido o significado ordinal e cerdinal dos mime- | = ros do 14 5 em coéxio com O» cortazgs de 1 a 9, Elag agore tem conceitos de ==. grupos do .odulo jÁra cesos numeros basicos, Elas estao ncostumadas com grupos - | *, pequenos « sass q GS cCompyrentes, Bs os Procassos traçados atê aqui tive 1 4 “ido gos ação involvie    OS, A interrelação pasado Oo significado ordinal ] ginal dos numezhs Politi mosiónto. estabelecido. É no conhecimento da criança de asas intorrelaçãos ué Se busciam as atividades dos Cartazes 10, 11, 12 e 13. Vero, y » ÀS ativi and: ocindas ao Cartaz 10 ajudam a eriança a dar significado- || He vS numeros go € q Sos mimeros, aprendidos antes Como sudessao de palavras | Pon serio too) à 1:41 3, SãO estudados agora cono combinaçoes de grupos familia- . pus Ce dados, d cê AQ dEVE Usar contagem de dedos num nivel mais elevado para- indicar O Pentido cardinai ou coletivo de um nur ero, em vez de servir como regis | tro de enderaçs o da) por J, Omimero T, por ey., € apresentado como 1 mao s 0-0 — grupo fonindo Do US-GOLs primeiros dedos ga outrs. mão, o numero 8 como"uma mote OS 5 pridíivos d.dos da cutro mão, ate, D ssa forma, a criança aprende a olhar - | ara «Ss dumeros dc O cúno Uma sequencia de ETUpos » NA 7 ar A 
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Cartaz 3 par: rclembrar à ertança a linguagem — mt “a Ss a là vez veem o quadro, ela 8 chegam agf 
—  dBs% 1 “e ieontanido “1, é, Do list Bias q um "grupo! rapidanar ti o sem 
cança deve) agora movtanr'sy 
atagem. Mústzc o e vtaz LOG, enmoLejes gostam Es usar. 1in, 
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sora estao equipadas para reconhecerem 5 com CONDE | CuntrBom. Se pedid: para mostrar 5 dedos, cada er al Ih uno boda sem qualquer processo intermediario de con- || Nao e sobre Dick e o verdureiro, Conte co. m dos dedos e e-plique que Dick agora usa as du. 
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— Une 

E indi a a eriança. indicado pelas maos da ce | q 

correspondendo RO GR os de que cada eriança entende que cla mostra uma mao 
e primeiro certiiia ara indicar 6. Entao ponha o recorte que mostra 1 bang 

noutra » total de 6 bananas. e "vai para + strando assim wi 2. as ata Ê | 

a ranhura, mos. as revesarem na seleçao do recorte de mão que fara Dick -- 

PRI Deixe so éresto rocort. ne rabhura do ao vsuucrda de Dick. 

CEO uvas nãos e os 2 dedos sSezuintes da outra para as crianças 

Mostre 1 dE Tá palavra ''sete!! para indicar o numero de dedos mostrados, e: 
do eolocaren no cartaz correspondent. 1 recorte de mao e o recor 
O ae nado Faça isto para o 8e9G is erianças devem aprender que -- 

“te de cacho juntas representam 10, , 

e somente as pal;vras nveritas, oo a criança s.iecicnar e colocar 

ah tias be que fara o csrtaz mostrar ,6 bunanas. Entao veça-lhe pifa se 
Go NET colocar no cartaz o ricorte que fara Jick mostr-r 6 dedos, Faga-o nes 

Dolce fuma riança coloenr no cartaz «uu dos recortes da mão e outra erxjen- Deixe uma c nr t : 
» colocar o recorte corresponásniis de » uanas. Faça a criança que pega o rycor-. 
Ê das pananas dizer a valavr.shur.vica ccria, logo depois ce ter visto a mao co 

mostrar 

  

    
    

   

  

     

     

  

  

com ericnças inteliguates; Varie esses exercicios, colocando um recorte - 
de mão, mostrando menos dedus do que o nu! sro de bangnas. Então per;unte quantas 

ar 3: 6 merceciro deve retirar para dar a Dick o numero que ele quer. 

           

      

  

CARTAZ 11 

, O trabalho com o Cartaz 11 continua o trabalho couegado no cartaz 10, a-- são qual a erlança estudou os nuncros de,6 a 10, cono feitos de um grupo - Ronda epresentado pcios:dedos de 1 mão e os numeros 1, 2, 3, 4, 5 reprusentados * pelos:dedos da outra maos,. .. Pi à nm it Qicartaz Il foi feito para ajud:r a criança a transferir suas ideias so-- - “bre esses numeros de suas-mãos por ,sequencias de objetcs de seu ambiente. Ns » O cartaz 11 vai um passo 'glem do cartaz 10 ao estabelecer relações aentre- . *" os numeros de 6 a 10 e fixaos numeros 5 a LO como pontos determinados dos quais | a contagem pode ser feita para qualquer diraçao. À criança construiu una ideia Cv dos numeros de 6 a 10 como os numeros que cla encontra progredindo do 5. dgora =. ela deve encontrar a relaçao de posiçao de qualquer numero de 6 a 10, no qu: diz | respeito ao núumerc queso precede e » segue. 

ativida des pr.limit pes 

No Tome tenyo suficivate para familiarizor a erinnça com o quadro. Explique l & A 
Ro Dan uative a funcio dos . 19 adoóres oxpressos e locais de uma loja de apartamentos 

A o 
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sp Cmodernos. Trat. contra Crisnço sobre a carteira de infornaçoes do 19 andir. 
ae lxe. us griançus “4 «lnatom O juadro e falarem sobre todos os cCotalhes nos -- 
pau estão intores».dos: quxille-os a decidirem o que iriam vor ou comprer em- | wir tead: nda”. Curtifique-se-de que elas se familiarizaram com tcda a loja - | de que - à “entre' as paradas do elevador expresso e esquerda . ks pa- 

escryolver a mesma h-bilidace em perceberem as posi=-= S d. 6 a 10 que elas teca para os nuieros del a 5, E- + tue & tem a mesma posição .edir em relação q 6, 75.8, QN ineo primeiros numerog, Para >vitar impressões errados, Shurem os dedos de 1 mao as 5 primeiras paradas do eleva |. 9" cubra a parte de baixo do quadro e faça-as relacionarem, y mao Cow as 5 paradas seguintes. Mcstrg-lhes e; seus dedos que |     EE dedos da jouira 

  

  

E Ma o z h k ] + o 8º andar e c mefoíidos cnd.res de cima, bem como o 52 é o meic dos de baixos * A RUI? Rg tda y ; ç , Ea ) ES | 
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elevador comum on mudar 
es tomar o expresso ou o el mu 

Eja pode a Pies versa Deixe outras 2 crianças serem os oncra= 

do expresso parà Once colocarão os recortes dos elevadores nas ranhuras apro 
Lato do clevador . Elas ra indicar o curso seguido pelos elevadores. Paça mos- 

Egas um apos quiaão a controlar as aesines sobre os departanentos de no- my 

aoP DD do ra o dificil. 
à 

1 do freao “cil pura O 
À 

ma O ps se sucodam do SiS to ge bringuedos. Deixe a criança que ceta cr 
do qu Pergunte DAS movimgnta-lo ate o andar exato. Faça a criança ques 

regada do ova russo levá-lo «té o andar correto tambem. Deixéias cri- 

Corinto » glevador sgem de usar O expresso em lugar do elevador comu pa 

ançãs falares is se prinquedcs . 
“sobre ant 

ar dO a onto de moveis (no 6º andar).Então desenvolva chegar . jo copeartamon ).E , 

ER Fergunte Deo aLdes des erianças que ha usa escala: ir pelo elevador ce 
meio das proprias “4 andar ou ir pelo expresso diretamente ao 5 e entao pelo co 
BuE + parando a o 6º. Faça o mesmo para os tapetes (4º andar). 
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o gum um andar o pelo departamento de livros e purgunte se este está mais-pres 

9 andar do que do 1º. AA 
| ximo do on Dunte pelos vestidos finos (l2andar). Deixe as crianças descobrirem 

esmas que hr dois caminhos para chegar no 4º andar. À ) 

por si Pergunte pelo material de jardinagem (9º andar). às crianças descohr' 
5 ossiveis. 

rho 5 DR IMEttos pergunte pelo restaurante (82 andar). Sº2 as crianças sugeri 

see 3 caminhos possiveis, apele para seu senso pratico para verem qual « nçihor: 

et elevador comum,ao 8º andar, pelo expresso ao 5º e entao pelo local ste o Be 

E pelo expresso ate O 10º e entao descer pelc comum ate o 8º,., 
e Deixe as crianças se revesarem fazendo papel do fregues e repetivrem o- 

tipo de atividades descritas acima. 

  

     

  

a criança através de seu trabalho con os cartazes preced.utes, aprendeu 
4 r conhecer grupos de'2, ». LL e 5 objetos sea contar os objetos. Ela avrendeu- 
é “decompor esses grupos cm grupos menores ceconheciveis. Esses cart-3es come 

ooo o na Cr taniço para os fatis basicos de adiçao e subtração. Ven- 
o 3 como 2 e 1, | cono2e2,ou3el,5 cziojdeZoqulyel, ela coiuça a pen 

sar do modo 'que sera necessario na corpreengao da adiçaosie subtração. ca 
Os cartazes 12 e 15 tambem mostram a criança queliim grupo de 6 se compõe || 

desdols grupos de 3 ou 3 grupos de 2, que um grupo de 8 se'compõe de 2 gruv,s de 
4 ul grupos de 2, 'e que 9 se compoe d. 3 grupos de 3. Isto e uma prepatação = u 
importante para a aprendizagem de futus basicos abstratos na multi licaçao e dá 
visão. . NA 
Boi O cartaz 12 desenvolve a habilidade de arranjar 6 objetos -m grup-. dé 
5 objetos ou,em 3 grupos de 2 objetos. 

Tambem da à criança um» oportunidade de descobrir o contrrste entre uma 
grupo de 6 objetos que. pode ser decorposto em 2 cu mais grupos iguais, um grupo| 
de 7 objetos que pão pernite divisao igual. às atividades associadas as cons Car 
fazenda, iniciam a eriança uma nova experiencia de contagem io gratar 6 como 2 HUM 
gruvos de 3 ou,3 grupos de 2, ela precisa contar não Soemnte o numero de objutos 
Eos vambem o número «e grupos iguais. do tentar fazer uma divisao igual Nos gru 
Pos “e 7, na cena da festinha das bon.oas, a criança descóbre que ela nunca “or, 
tina em "par", quor «la separe 7 em2, 3 ou l grupos. o 3 
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atividades preliminares e E 
a E E 

Ef Mostre as crianças uma caixa de objetos pequenos contendo seis vezss- 
tantos objetos quantas sao as crianças do aro com que esta trabalhando. Disem 
ta cu: as criançasiicóro las poden distribuir os objetos igualmente entre etis 
sem pr.viament. eontar os objetos. Provav.liiênte, as crianças sugerirao que cc!    

3º erianç . ao grúpo peceb> un. objeto: de cada vez tantas vezes quantas for po 
Vel. Deixe RAL doe A pg A PJ . 

“ agoraçmostre as crianças emo distrivuir os objetos por 2, pondo un pr 
- Erupo a” 2 objetos na jwsa ou po cho defronte de cadascriança. Certifique-se 

ai? E ont áER 

no) upa       

   À 

sa sh                  

E
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s grupos de 2 objetos igualam as crianças. Isto de- 

as en correspondencia bi-univoca de grupos de objetos com cri . 
senvolverá o conceito do verificarem se a distribuição esta ou não certa, 1º coa | 

- y ERupos de objetos que cada criança tem e depois contando o nu- 
o e 

rupo- : : 
objetos em Gems EE objetos recem-distribuidos numa pilha e faça as crian 
a seguir, PO de 3 em 3. Deixe-as verificarem a exatidão da distribuição- 

i jpuiren-= 

a aa que fizeram antes. 

da mar 

atividades 
com o Cartaz 

| 

Corona nte dE etalo fas ORidiGas Sobre Ton a Jaçk que estao senta - 
Mos a perto do celeiro na fazenda de seu pai. Diga as crianças que os 

E: nos estão fazendo de conta que os animais são deles e que eles estao decidin 
meninos ; : animais entre eles, E 

Poe E lo pe E crianças para contarem as vacas, para dizerem em quan-- 

: os elas estao divididas e para contarem o numero de cada grupo. Entao == . 
tos erup decidirem como Tom e Jack poderiam dividir as vacas. Peça as crianças =. 

AR am outrçs animais que podem ser divididos deste modo-2 grupos de 5. N 
para à Pergunte as crianças como os meninos podem repartir os pombos. Deixe as- 

qrianças mostrarem com as maos como o pombo da direita no grupo de h pombos po--. 
de ser visto como separado desse grupo e combinado com Os outros dois pombos . 

Ajude as crianças à acharem todos os meios possiveis de repartirem os 5 

grupos de galinhas. ) ! api y 
, Antes de continuar com o quadro na parte debaixo do cartaz, copte as eri 

anças oue Maria trouxe suas bonecas para casa de Helena para ver um shom de bone 
ces e tomar ym chasinho. Deixe-as descobrirem quantas bonecas foram convidadas,- | 

contando o numero de xicaras é pires e o numero de cadeiras. Ajude as crianças a 
descobrirem pelo arranjo das cadeiras que ha rais:de 6 cadeiras. A ta 

; Deixe as crianças mostrarem com uma regua ou bastao uma linha divisoria | 
entre um grupo de |, xicaras e um grupo de 3 xicarag na mesas. À ) 

Antes de mostrar as crianças os dois recortes de boneças, deixe-as conta 
rem o numero de bonecas presentes e decidirem quantas ainda sao esperadas que ve. 

nham. a » 
y Então de a uma criança os dois recortes de bonecas e peça-lhe para cotdaA 

ca-los nas ranhuras. Peça a outra criança para pó-los em ranhuras diferentes. --* 
Certifique-se de que elas incluem todos os arranjos possiveis das 7 bonecas. a 

' Pega as crianças para decidirem que arranjo mais se aproxima de uma gis- |. 
tribuiçãao igual de bonecas. Deixe as crianças observarem a diferença transitoria 
entre os 2 grupos: se as bonecas sentam em filas de 3 e 4, ha so yma mais na fi-. 
la maior; se uma boneca é mudada da fila menor para a maior havera 3 mais na fi- 
1a mais comprida, ete. PAS tá TVA 
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CARTAZ 15 ; ul : ; E 
: E À p y e Objetivo o E 

As atividades associadas ao cartaz 13 se Renan à eselarecer contos jasahaa 
pectos distintos dos numeros 8 e 9. Às crianças es    ao familiarizadas com os sig- . 

nificados de ordem e posiçao mais importantes do 8 e 9, de suas expcriencias de | 
contagem e de seu trabalho em conexao com os enrtazes 5 e 1). Elas ainda preci 

sam familiaridade com os grupos mais evídentes e com o significado cardinal d 
e 9. Elas conseguirio esta familiaridade com o 9, atraves de atividades ritmica 
que mostram ccmo um grupo de 8 e formado por grupos de 2 cu grupos de lja Com o. 
elas conseguem isto, experimentando a regularidade perfeita do arranjo de um gr 
po de 9 como 5. às formações progressivas que as crianças fazem enquanto se di 
vertem a contar ou enquanto imitam arranjos de aeroplanos ks abastecera com mode 
los para compreenderem e reconhecerem grupos de 8 e 9 objetos, às crianças tam--. 
bem rgcebem preparação posterior para os fatos de multipliaaçao e divisao, reco- | 
nhecendo 8 cumo 2 grupos de | vu cumo ly grupos de 2 e aprendendo a identificar 4. 
como 3 grupos de 5s , 

a | 1 oa 

à , ] 7 | 
4 F A , y ) | A i h a ; E 

RIR pr Ef ph | = dA EMA vd a A Tia m Pi t 4  



E tries    
stividades preliminares 

1 de a 2 

à s tais como os da banda do quadro estao disponi. 
Se instrumentos SN Sou uso, ou se nao houver tais instrumentos a dis 

js re as crf ro eles. é Dm 
(in do Es erianças sodao "Eu sou um bom músico" (pag.36, letra e melodia). 
DOS TSE: “roque ou ganve alguns versos com elas e deixe-as decidirem que palavras, 

nara as crianças; AEE instrumento usado pelas crianças no quadro. y 

hevem acompamhar Sos teem instrumentos semelhantes, deixe cada uma aprender as 
se 

Bs nave eme E O ai dA da banda do quadro, descritos aci- palavras q do tiver terminado as a h q 3 E é 
quando rianças para o quadro dos avioes. Pergunte-lhgs que numero se-- 

mas, proPce ideas discutirem a formaçao dos avioes que eles ja tenham visto. 

ae ide 
Atividades com o cartaz 

pepois de mostrar O quadro da banda para as crianças, deixe-as pararem 
Eae isditarem as crianças na fileira em que estao lado a lado. Deixe-as | 

am a nice deve se afastar e de que modo fazer os arranjos de |; que se veem 
eci E ? 

o DOR ee as crianças mudarem sua formação até saberem fazer com firmeza.En- 
tão continue com a formaçao seguinte de 2 quatro na mesma direçao e finalmente, 
faça à ultima formaçao de Os a é RU q 

: - Faça elguymas perguntas informaçoes sobre o número de crianças, o núneso a 
ge quatros e O número de 2. ) ! : Ei) o 

y Doix as crianças cantarem a melodia "Sou um musico alegre''. Elas deves y 
viam marchar e mudar de formaçao da maneira descrita acima, enquanto brincar ou | 
entame ; io 1 a 

y Como 1º atividade com o quadro dos avioes, peça as crianças para conba- 
teres os avioes no ar. Entao peça-lhes para contarem os aviões de cada grupo so ; 
chao 6 1d ? 
di Deixe 9 RraEnaRS se arranjatem a si proprias na mesma formaçao idos ayvi-= |. 
ges do chao, como os 6 avioes do chao, e como 05,10 avioes do chão. Ceritifique =. 
Pe que elas verificam cada grupo para ver se e empregado o numero eorreto de 
erianças. a RAR 

« Falo com as crianças sobre os conjuntos de avioes que continuam em torra,. 
Diga às crionças que o problema para elas decidirem e se cada grupo desses pode | 
ou nao vocr na mesma formaçao dos grupos que estao no ar. Mostre as erlanças os || | 5 recortes de triangulo e demonstre como cada triangulo pode ser usado para emol | 
durar 5 eviogs. Deixe as crianças usarem os triangulos para descobrir que cada 
grupo de avioes pode voar na mesma formaçao de grupo do ars á Lo 

, Deixe as crianças darem as razoes porque nao se pode ter formaçõos de 3 . 
com 8 aviões e,com 10 avioes. Peça-lhes para sugerirem boas formações para uu e 

— grupo de 8 aviões e para um grupo de 10 avioes.      
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' CARTAZ 

y Objetivo 

É Das atividuges associadas aos cartazes 10 e 11 4s crianças se familicri- 
— zam com divers.s significados ordinais e cardinais do número 1l0.«gora elas pro-- 
| cisam familijarizar-se com o 10 como base de nosso sistgma de numeros. ts crian | 
IE gas aprendecar a designar um grupo como um todo pelo numero oy as unidades sin. 

ples de que sc compõe, tal como chamar todo o grupo "quando ha | artigos isolas 
dos". às crianças precisam aprender agora a tratar as unidades como 1 unidade - 
compreensiv: e a reconhecer 10 como equivalente de 10 pequenas unidades. Esta 1. 
ágia de 10 cmo 1 unidade e de grande importaneias. e uh 

«s atividades usadas para desenvolver esta ideia devem dar enfase ao TORTA 
— | como uma uniidade mais do que como grupo feito de grupos menores. OQ uso de un cb: 
" jeto agora gomposto de 10 pequenos objetos ( no Cartaz Il, a escada com 10 degraus 
" permite o uso de LO como uma unidade funcional. “NA 
Elo Em algumas situaçoes, 10 objetos podem ser tratados como um todo, ou ERVAS 

pbjeto, Remo um resultado do arranjo dos 10 objetos. Deve-se providenciar tam= | 
pem atividades ns quais uma unidade vale ou representa 10 unidades menores dada 
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F 
- 18 - eh: vperinies", ; : da forma que 1 time a habilitara a criança a ver o numero 11 por O trabalho E de uma unidade maior 10 e 1 pequena unidade, 12 como eX., como Son an unidade grande 10 e 2 pequenas unidades;e, elas reconho- sendo composto as composto de 2 unidades grandes. às crianças são assim prepa- cerão 20 E beto de que os nurcros alem de 20 continuam em Brupos de. 10, radas pare a 

Atividades reliminare , k ú 
E e que as crianças sabem contar de cor de 10 a 20. Go VE ento para relembrar Ss crianças como Dick usava a dos dedos para mostrar quantas bananas ele queria, Entao levante a -- linguagem Demo ele poderia usar os dedos para pedir mais de 10 bananas, questao Ea E tuna criança pensar numa solução, sugira que ele pode mostrardois Pochados para indicar 10 e, entru, rustrando LST ou,5 dedos de uma punhos oderia mostrar quantidades ate 15. Continue com cutra mao Pgra mostrar Muge RAE 20. Deixe as crianças mostrarem com as mãos os numeros ate 20, reci- eso none ros enquanto mostram. Certifique-se de que cada criança e capaz de 

fazer isto antes de continuar as atividades do cartaz. 

“Atividades com o carta E 

Mostr. - cartaz 1h e dê às erianças emplas oportunidades para discutirem o quadro e fazerem perguntas sobre os bomb eiros, suas instalações, seu trabalho. « -Diga-lhv: que os bonbeiros chegaram em tempo de salvar à casa do fogo, - quu esta embiixo do telhado. .Deixe as crianças discutirem como os bombeiros po- Com atingir o foro. Aponte a escada de baixo para as crianças € deixe-as contar rem € muro de dagraus e concluirey que 10 degraus nao, chegarao alto que chega. vostr:-ines como o bombeiro prende outra escada a debaixo. Deixe as grian. 
da de cima, um 

gas coLocarem o recorte do bombeiro nos diferentes degraus da esca dpois do outro, e contar os degraus enquanto cvançam. Insísta no dizerem "70" "quando se Treferirer. a escada de baixo e permita contagem de 1 em 1 so nos degraus | da escada de cima, ; X Presuma que » fogo não fora descoberto a tempo e duas partes da caga te- - nham sido destruidas pelo fogo ou preteadas pela fumaça. Essas partes terao de u ser refeitas e o dono da casa tera de mandar fuzor novas, Deixe as crianças deci. dir.m quantas pequenas esquadrias serio pregisas par; recolocar os vidros de ca- . dr l-uo da porta da rua, quantos vidros serão necessarios acima da porta, ete. | o Deixe as crianças decidirem pela contagem se tudos os Postigos teem ou ê nao O mesmo numero ds tabuinhas. Faça perguntas assim: Se todas as tabuighas dos postigos maivr.s estiverem quebrados, quantas tabuinhas serão necessarias para substitui-la.- Se todas as tabuinhas de um postigo e 2 tabuinhas de outro e. tir em quebradas, quantas tabuinhas serag necessarias para conserta-las? 

U 

k 

ostro as crisaças como Tegistrar o nurero de tabuínhas necessárias para e" situaçao, usan o um pacote de 10 pausinhos para cada 10 tabuinhas de um 5 postigo e i pau Par" cada tabuinha do outro. Prenda uma tira de borracha ao Te- 
t 

dor do pacote de 10 Jaus de modo que seja facil manusear « contudo mostre as Dai prrtes componentes. ais tarde, substitua por um Pau grande o pacote de 10 pau- sinhos. às crianças zn “eligentes poderão eventualmente, serem capazes de guare 1 “dar O numerc de tabui.. 
| 

AS necessarias fazendo marcas grandes e pequenas no qua- dro, cada ver.a grand representando 10 tabuinhss. 
d Ml 8 atividades relaciorndas 

ú ea 
a a aArranje uma coleção grande de Pequenas varetas. De a cada criança um Tm nus«tro de varetas, nao além de 20 € faça-as arranjarem suas varetas em montes de LU > os restantes em qualquer configuraçao significativa para elas. Certifi- á. “* que-se de quo cada crianç» pode dizer sem contar quantas varetas tem, ER E de for pussivel, tenha centavos é cruzeiros verdadeiros a disposição e |! deixe as crianças brincarca vendend» duas varetas por 10 centavos cada. Deixe- : as começarem com centavos raunidos en pilhas de 10 

     

      

e depois de um tempo esbaii | tua-as por 1 cruzeiro ao papar 1 monte de 1C Varas. a Rs. . Algumas crianças mais adiantadas n9 £rúpo poderao uostrar interesse pe- | los numeros alem de 20, Em tal cago, per it. paus para indicarem ate onde clas querem ehe tudo » 

h 

“lnes fazerem pilhas ou montes do tp N gare Nao frzer esta atividade, cone. 
Rr iMi e jane ja io vio 06 O WIS nig a Do dae guia, OPoOrvAe UnC nero E ' 

 


